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A partir de dados mais recentes, apesar de as mulheres terem maior escolaridade e 

participação no mercado de trabalho do que no passado, persistem desigualdades 

significativas com todas as mazelas e dificuldades vividas, sobre tudo em seu cotidiano. Os 

efeitos da sociedade impostos a elas aparecem nas estatísticas sobre violência e desigualdade 

de gênero. Infelizmente, os números não apontam indícios melhores. Movimentos políticos e 

sociais que buscam acolher e trabalhar em conjunto com as vítimas se mostram fundamentais. 

Na Região dos Lagos, o Movimento Olga Benário se constituiu em uma base de apoio a 

mulheres vítimas de violência, se materializando com a casa de referência Inês Etienne 

Romeu desde 2023, em Cabo Frio. Contudo, teve o trabalho interrompido por uma ação de 

despejo, dois anos depois, pela prefeitura da cidade, tirando núcleos que serviam para 

trabalho, estudo e moradia. Os principais objetivos do nosso trabalho são conscientizar para 

os desafios associados à desigualdade de gênero, discutir a situação contemporânea dos 

Direitos Humanos no contexto da Região dos Lagos, relacionado à questão das mulheres, 

buscando a divulgação científica. A origem da discussão, mesmo sendo antiga, teve um 

momento muito importante que foi a publicação da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, em 1948, assinado por 50 países, incluindo o Brasil. Durante o processo de 

pesquisa houve contato com integrantes da casa de referência e o acompanhamento de todo o 

despejo realizado, para entender a realidade das mulheres. Houve a interrupção por conta 

deste evento, mudando aspectos da pesquisa. Por fim, com os dados coletados, iniciamos a 

produção de uma HQ para a divulgação dos resultados do projeto, afinados com os princípios 

da história pública. A ideia é alcançar o máximo de pessoas possível, por isso, a HQ estará 

disponível gratuitamente, de forma on-line na página virtual do Laboratório de Estudo e 

Pesquisa em História.  
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